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Sem descanço trabalhou muitos annos Rafael 
Bordallo, e nem sempre—o caso é bem sabido 
o exito o compensou do muito dispendio que fez: 
de todas as suas forças moraes é phisicns, em 
tanta obra d'arte, 

Noticias chegadas do Rio de Janeiro referem-se 
recepção muito amavel que lhe fizeram na ca- 
pita) dos opulentos estados, 

Assim devia de ser, assim Ih 
O mome de Rafnel Bordallo 
Portugal. C: 
rivaes no mund 
bem conhecido no Ei 
outro gene 
micos maior “renome e, Deus 0 queir 
proventos. 

Quando o talento se allia à capacidade de tra- 
balho, não falta ao homem a consideração de to- 
dos, nem deixa esta de manifestar-se. Ha sempre 
uma hora boa compensadora de tantos dias de 
arabalho, ds vezes cruelmente inutil deante de in- 
iierenças e más vontades A 

partido regenerador teve agora occasillo 
patenkene ao se intzs Ribeiro, & muito respoito 
Que Jhe merecem os dotes de fino político é par- 
Pmentar disincusstmo, de. que deu provas du- 
rante a passada legislatura na camara dos pares, 
ce enirou com fotvel assiduidade, mar com 
rejuizo da saúde, em todas as principaes discus: 
Jo que ali x autitaram. No ia da sua partida 
para 6 estrangeiro, os seus collegas é amigos pro: 
Varam-lhe, à despedida, na estação dos cârainhos 
de ferro, O muito apreço em que teem as finissi- 
mas qualidades da notavel estadist 

Outro trabalhador, que tem sabido merecer a 
estima de todos seus collegas, foi, a dias, recom- 
pensado pelos seus muitos é relevantes serviços. 
à classe a que pertence 
Tendo, ha pouco, regressado à patria, depois. 
de uma vlagem ás nossas possessões af 
sr. Simões d'Almeida recebeu da Associa 
mercinl, de que é Presidente, convite 
banquete que se realisol no Hotel Internacional 
e a que assistiram mais de sessenta convivas. 

Or s de Almeida, depois de agradecer 
os brindes que lhe foram feitos, referiu-se larga 
mente ds nossas coisas do ultramar, € lamentou 
que a nossa falta de energia tenha sido causa do” 
pão-desenvolyimento do commercio nas nossas 
possessões, cheias de riquezas importantissimas, 

O triste fucto é de todos conhecido ; mas não é 


prediziam todos, 
só glorioso em 
rissimos. 
avilhoso. 
tita de 
ay maiores. 


RAINHA SANTA ISABEL. demais o repetil-o, visto a auctoridade de quem. 
opia de um quadro pertencente à galeria SA) da o fez, 
Copia de um quadro pertencente à gal A Entretanto, embora as nossas colonias ainda 


jo nos compensem de tantos sacrifícios, vão-se 
estes aecumulando, « as vidas de muitos ficando 
ponda de tamanho po- — por lá, em luctas no interior, destruidos pelas. 


olasses 05 conta Pao jornal conceitua res de climas pouco hospitltiros 


a honrades apiinou he o een f 
der Como O er acadez aplainou-lhe o caminho, Começa à ser tempo de que isso sirva para lr 
TU lisimo a ua a Jos proprios contrarios. — guma coisa, mais que para, lagrimas de mi 

PRO RPTV PINI que le a estica a Nos IDO Tara a lucia, e para lori incontestavel da fine ações que 


Tuctou e venceu q 
nas he foi diíhiail a victoria. Mas para isso teve criaram nome 


CHRONICA OCCIDENTAL * de dedicar-se d'alma e coração á obra que fun- Ha dias, partiu o Zaire para 


que de cohusiasmo e que bella arma depois vando umá nova expedição: 


Moçambique, le- 
bateria de 


Acaba do sotlrer itreparavel ira am fo tranaformar hos mãos leaes, pouco Iberia de montanha, dois pelotões de cavallaria 7 

der E proprietario do Primeiro de Janeiro, um vida corre para todos difficil e não ba socego todo um eflectivo de 670 homens. 
[6 melhores jormes de Portugal. aaa instante: N'uma hora de somno póde a di- A partida foi como sempre que se trato dos 
Foi um traball a dar ladeira abaixo. À acção deve — nossos soldados, talvez os melhores do mundo, 
ia Iucidissim Ngencia droenora e ginda assim é preciso, muita — pacientes, soliredores, alegres, bem-humorado 
o dialguma fada bos. Sempre, Muita. lagrima em terra, de mães, de ir- 


Escolha dos collaborádores, muito breve, o jornal. vez; o bai a 
e dos colaboradores muto br de cui: “É depois locar, luctar sempre, que muita voz. mãos, de amigos; muita alegria a Dordo, multo 
fidos lhe mereceu, conquistou o favor publico a victoria não animo o momento em que hade — bom dito, sua chalaça grossa d misturd. mA 
o derongtrado él UIvgem sempre ericento. . empunhar à trombeta de prata, que ae olhas al”. Tl rei fot o arsenal Soetara mão dos officiaes, 
Ferreira: Bultar 46 contava amigos e em todas. legorias lhe póem inchando-lhe as faces eo Zaire comandado pelo sr. Benevenuro dos 


so 


Santos, poz-se em marcha, caminho da barra ao 
som do hymmo nacional. 

Deus leve a bem os expedicionarias e que, bre-. 
“ve e cheios da gloria d'um dever cumprida, se- 
nham enxugar com beijos as lngrimas que fizeram. 
derramar, N 

À Rainha, sr. D. Amelia, não poude receber no 
paço os officiaes que a procuraram por ter passa- 
do estes ultimos dios, incommodada de saude. 
Coisa passageira foi, felizmente, e d'ella está com- 

letamente restabelecida. Alguns habitantes de 

intra, constituídos em commissão, tencionam 
brevemente mandar celebrar um Te-Deum pelas. 
melhoras da Rainha. 

E essa expedição que partiu foi o unico caso de 
sensação d'estes ultimos dias. 

(O verão é uma estação geralmente pacata o 

Lisboa despovoa-se de tudo o que, outro tempo, 
lhe dá vida é animação. 
+ Um ou outro caso mais interessante é lido nos. 
jormaes, entre bocejos; que o calor aperta logo. 
desde de manhã e os passageiros do americano. 
cabeceiam com sono sobre as paginas abertas, 
ande as linhas se embralham. Até 05 proprios as. 
sassinos do Fandango vão despertando menos in- 
teresse. 

Houve alguem comtudo que não poude deixar 

de sentir certas vibrações de nervos com uma no- | 
ticia boa, cédo transformada em caso de negra 
sorte, lembrando o infeliz azar do Silva Pereira, à 
quem uma vez subiu a sorte grande de Hespanha 
m'uma loteria que depois foi annujada. 
— No concurso de tiro realisado no domingo, a de. 
julho, foram concedidos alguns premios, que a 
final couberam depois à outros atiradores, apura- 
dla o classificação. 

Foram definitivamente premiados os ses. Gon- 
galo Heitor Ferreira, José Marques Viegas, lgna 
elo Franco, Manuel José de Magalhães, 
Gonçalves Ritta, Manuel Soares Corrêa, 
to-Carrero e Antonio Dias Falsqueiro, que rece-| 
beram por sua ordem os premios de El-rei, 
nistério da guerra, do ministério da marinha, da 
camara municipal, da União dos Atiradores Civis. 
Portuguctes, do grupo Suisso, do ministerio do 
reino é do grupo Patria. 

Mas se Lisboa dá pouco que fallar de si, em 
compensação vão levantando cabeça as terras de 
província, que são como o cógado que venceu na 
Sarreira à lebre, porque esta, certa de si, deitou- 
se a dormir. 

Festas de estrondo foram as de Setubal promo- 
vidys pelos devotos do antigo Círio de Nossa Se- 
nhora da Arrabida: festas de egreja, procissões, 
pússcios marítimos, digressão à pitoresca serra 
da Arrabida, bailes populares, vistosas arralaesem 
Setubal, illuminações à mintiota é à gaz, kermes- 
6, fogos de artifcio, ascenções de balões lumino- 
sos, soirée no club, corridas de velocipedes, com- 
boios extraordinários, toirada e mais atractivos. 

Tudo isso amnuriciaça o programa e tudo se 
cumpriu, 

| Cascaes e as novas roletas do Estoril já fune- 
cionândo ou que brevemente hão de funccionar, 
a lei sobre 0 jogo que muitos pretendem que ps 
“e quanto antes, assumptos de grande monta como. 
se vê, tambem teem ocsupado ultimamente a at- 
tenção. Portugal digno rival de Monaco, ainda 
não ha quatro seculos rival da antiga Grecia e 
santado por Camões ! Não se pode dizer que te: 
mos cominhado muito. Menos que o carangueijo, 


ve esse, 2) má 
gue esse; no menos, anda de lado, máu grado à 


= João da Camara. 
— so 


RAINHA IZABEL 


nba poe bem, 
po 
e ella puder; e qua deve 


teria? 


Niestas poucas palavras soube El-rei D, Diniz 
em testamento de 1332, prestar homenagem de 
justiça áquella que na terra se ligára ao seu des- 


Pedro II é a sua consorte D) Constança, mo- 
narchas de Aragão, fóram os progenitores da 
princeza Izabel, à qual vi a luz da esistenc 
Saragos 

A pol 
o pai é atendido 
nieucia e do equilibrio, assentou que o successor 
de D. Affonso ll houvêsse de realsar casamento 
com senhora hespanhola. 

E feito exame em relação ás diversas córtes 
que então comprehendia a nossa visinha e irmã 
peninsular, recabiu a escolha no filha mais velha 
dos reis dê Aragão. 

Disse Brandão: «Todos conformavam em que 
convinha elfeituar-se o casamento com a infanta 
Di ltabel de Aragio e aeravam bem na escolha. 
orria a fama d'esta princeza por toda à Euroça, 
não tanto das perfeicões naturses, em que este” 

muitas d'aquelle tempo, como pelas excel. 
s de animo com que resplandeciam por suas. 
aeções os thesouros da graça que o Senhor tinha 
depositados em sua alma» 
'artiram embaixadores portuguezes a solicitar 
Diniz a mão desejado, e desempenharam 
feliz 0 seu recado. 
Os paes não negaram o consentimento. «Posto. 
que a elle (el-rei D. Pedro), como se escreveu 
tum livro, grave fosse de partir de si sá filha, de 
Deos vinhá esto dquella moça que já em aquélio 
tempo daquela edade eotendia em rezar hovas, e 
em servir à Deos por jejum, e por esmolas, e em 
pe doêr daqueles que ia tir x casa derei seu 
udre com pressa de a demandar em casamento, 

Estando . Diniz em Estremor, passou ahi pro- 

curação nos seus delegados, habiltando-os a re- 


seber como se elle mesmo fosse presente a eleita 
do seu coração. 

Semelhante cerimo 
achando-se em Portugal 
de sa8a. Ta 

aqui a occasião opportuna de fazer minhas 
estas palavras de Francisco Duarte Almeida” é 
Araujo : «Serão certamente as paginas mais for- 
mosas que podemos apresentar na Historia de 

*rtugal, aquellas que derem conhecimento aos 
nossos concidadãos é aos nossos vindouros, di 
Di pais S milogres da rainha, esposa delri 

inize 

É certissima a verdade historica da afirmação 
gue venho de citar; os factos perfeitamente do- 
Eumentados, relativos 4 vida € obras de Izabel, 
brilham com explendor não equivoco e justificam. 
Som authenticidade plena periodos como este do 
sr Silva Pinto em artigo da Revista Afoderta: 
sOceupou-se Izabel na ção de obras que 
deram lustre a seu nome: tses, o mosteiro de Al- 
moster, que fez concluir, o haspital dos Innocen- 
tes em Santarem, o hospital de Coimbra, € o 
mosteiro de Santa Clara, da mesma cidade, onde 
se acha sepultada,s 

Titulos assim, inscrevem em lettras aureas no 
livro das realidades, a designação baptismal de 
quem os possue é informam eloquentemente o 
Blorioso moimento perduravel que ha de redizer 
de seculo em seculo o elogio do merito e da vir- 

Izabel, costumava asseverar que não era con- 
tente de discorrer ociosa, € sempré 

Sabia dividir o tempo de modo a cuidar da sua 
propria casa e a satisfazer os impulsos da sua 
Consciencia, orando a Deus. 

E aínda encontrava horas suficientes em que 
empregar na companhia das suas damas as pren- 
das da sua habilidade e a delicadera dos seus de 
dos, em bordados e lavores de obj 
mentos de culto, destinados a egrej 


teve logar em Barcelona, 
rainha Izabel já no anno 


ea outras 
instituições, de onde a miseria não estava muito. 


aq Id 
mprebender por tal maneira o papel da mu- 
lher 6 ministerio da realera, é deveras atingir 
perante 6 mundo um typo iéa) de nobreza to. 
Perecivel e significar Ba corrente das tradições 
Que é possivel sobre à terra úma orentação 

soal e irreprebensivel no interesse legitimo, unida. 
estreitamente é dedicação anima 5a bo cauia 
dos povos. ; 

Foi precoce no desenvolvimento a virode de 
Isabel “que ém tão verdes anos. como eram os 
que côniava so partilhar com D Diniz o ihlarmo 
nupcial, continha integralmente em si 0 caracter 
fine eimtirico que à não desamparou na vida é 

e Íhe conquista na morte uma oreola de san 
dades na 

Uma das provas eloquentissimas do seu juizo 
atilado, o testemunho indelevel do seu ardor in- 
iso a abntação & na cariade, consists na 

pouco Wolgar em pessoas do eu sexo como 
seube Sofrer as indelidades confugaes do mar 
do, à quem tributava aíecio carinhoso e entra- 
nbavel 


E" digna de lêr-se agora a pagina seguinte d 
mesmo livro a que alludi atraz é «Vivendo EL 
D, Diniz é a rainha aguardando aquello que 
deve guardar entre casados, elrei D Diniz o 
duzido por alguns que o queriam envolver 
pescado de luxuria pará o luxuriarem para have 
Outras mulheres, e para o afastarem da casa dl 
rainha e encomençou à ter barregans, e mulherê 
maisebas é haver filhos dela. É rinha per 
que fosse" em aqueilo tempo mulher múncel 


regia» então ella para dor a entender que day 
pouso, é não curava de tal cousa, começava a 
sar, e a ler por seus livros, ou a departir em dl 
gumas cousas, que fossem a louvor e serviço d 
Deus com sás donas é donzellas. E por esta mê 
zura que el-rei D. Diniz em ella vio, é entendi 
& como seu nojo, é pezar calava, e não se quél 
xava, el rei tornava do erro, e do mal que a ell 
fazia, e temin-se de Deus, porque não guardavã 
seu matrimonio, e sa lei como era estabeles 
por a santa igreja. Por estas cousas se começa 
de afastar el-rei de seu peccado fizer; é se O 

encobria o mais que podi 
E houve el-rei filhos e bl 
ha e mandava que se vi 
sem ante ella, dava a elles de vestir, é de comes 
e criava-os: € assim fazia aos aios ; faeia à todob 
muito bem, e muita ajuda, E maravilham j 
terra por ser de tão pouco tempo menina, é mar 
ceda, é ser de tanto entendimento, e de tanta mê 
aura, é nom filhar em si pezar, nem nojo nenhu 
de tãl cousa, de que soem as mulheres receberer 
grão nojo 

Desenha: o pagina de ex 
pressão singela, o vulto grandioso da mulher fora 
te da Biblia, e começa a cxplicar-se em face dh 
razão a ordem de motivos « 9 alicerce inabalaval 
em que se fundamenta o criterio pontifício quê, 
abriu as portas dos templos catholicos dos cult 
em honra de Izabel, 

Percebe-se optimamente que um ser feminino 
dotado de tantas qualidades raras, tenha imprese 
sionndo todos os seus contemporancos, incuti 
do-lhes respeito absoluto é admiração profurd 

Havia na esposa de D. Diniz a intuição perfeiti 
de todos os direitos e de todos os deveres domesr 
tico socines, em concomitancia harmonica com 
um espirito tolerante é uma intelligencia equili= 
brado O 

Foi providencial a presença d'esta mulher cele- 
bre para a nação portugueza, pois que. sem sul 
influencia extraordinária e magnetica, ondearia dé 
sangue o reinado que immortalisou no registo dos 

ontecimentos aquelle que iniciou a patria no, 
caminho da instrucção e da sciencin, despertan- 
do lhe por egual o amor da agricultura 

Cita so sr. Silva Pinto uma passagem duma 
obra publicada recentemente pelo Ex »º Doutor, 
“Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, que, re- 
sum lunminosamente quinto eu intentasse narrar 

fa esahir Izabel na sua missão volun- 
ludora ; eila: «Moveram-se gran- 
des desavenças entre seu filho D. Alonso é seu 
marido, el-rei D. Diniz. entre el rei de Castelia é 
às filhos do infante D, Fernando de Lacerda: mas. 
a pomba d'estes diluvios era a nossa Rainha, do 
tada com grande dom de fazar pazes aonde quer: 
que chegasse, como se viu quindo se entrepoz, 
Em nenhum genero de acompanhamento, entro 
dois exercitos postos em batalha. um de sêu ma 
rido, el-rei D, Diniz, outro do principe seu filho 
D, Aflonso, é de tal modo se houve que ficaram. 
ambos, pae é filho, muito amigos. 

scêna a que allude o referido lente de theo- 
ogia da Universidade, passou-se proximo do Lu- 
mir no ano seguinte fquele em que depois 
duma suspensão d'hostilidades e dum combate 
junto de Coimbra, Izabel conseguira uma paz, 
que foi ephemera. 

D Diniz enfermou em breve da doença que O 
havia de levar á campa, e Iyabel, companheira. 
sempre solicita é terna, amenisou com candidez 
angelical à beira do 
do mal physico e 

seu coração, 
temidade exemplar, determinara-lhe à resolução. 
de chamar para ali o filho, querendo evitar que 
o pae sahisse do mundo sem abençoar no instante 
suprêmo o. herdeiro legitimo do seu nome e do 
sceptro. gia 

Pouco antes da hora da morte D, Diniz implo- 
rou perdão de Isabel, e recommendou a Affonso 
que tudo fizesse por sun mãe, abrindo-lhe the- 

le amor. 
7, de janeiro de 1325, marcou em Izabel 
os crepes da viuvez. e: 
Convém mencionar n'este logar, na propria lin- 


para nom se sab 
os quaes soffria 4 


O OCCIDENTE 


«Fermoso pagem servia 
aRaynha Santa Izabel, — 
«Ella mui bem lhe queria 
ore ser mula Bl, 
«Quando a raynha opparícia 
nEstava junto ao seu docél; 
«intro 05 mais o distínguia, 
«Era o mais belo donzél; 
vE ninguem o excedia 

“té aléstrar um cor, 
“Outro pagem que isto via, 
“Tragova da inveja 0 fa, 
“E dentro d'alma nutria 
«Projecto horrendo, eruél, 
Corto talvêr não teria. 
“Mouro descrido, infiel. 


Mas passemos á narrativa do defuncto prelado 
Portuense à 
AComO O coração de El-Hey andava peste tem- 
“PO céo do amar ilicito, sendo que a Santa Rai 
Na era hi mulhor forte teve dela desconfanea, 
“ Porque nem à Magestade está segura de calumoi 
o, Paço, monde e ouvida a ma servia ne 
fim Enge de que a Santa Rainha, por razão de 
a VÍ Virtoon: feia confunça particular, ser: 
q Nindo-se do seu modesto silencio, para as obras 
“de suja oceulta caridade, « sentindo outro que ella 
sto q favor à virtude, que pertendia à emula- 
 insinuoo a ELRey, que aquélle agrado nas- 
ia da infidelidade, e não do merecimento, e sendo 
pe: a santa honestidade da Rainha Santa era irre- 
* Seogavel prova de sun inviolavel fé devendo EL 
ey castigar a ousadia, creo n impostura, porque 
— Pá disposição de seu animo, facilitou a credu. 
idade do agravo, e determinou tirar no innocente 
pda, a quem a malícia tinha impestado a inju- 
ia pra Que à vingança se tomasse com cautelo, 
ando! em. segredo hum homem que tinha à 
E Sargo Mum forno de cal, a que naquele temo 
lâneara o Togo, lhe disse, que quando, na hora 
géri de hum ia determinado, mandasse hum 
Page da Raynha à saber se fizera o que lhe orde- 
ár, anpuasedenueo no ardente forno que as. 
“sim Gonvinh a seu Real serviço; chegado o pres- 
Sripto dia, d hora sinalada, mandou ElRey o in- 
acento Pagem com o recado fingido, no logar do 
Íncendio, em que determinava, que se queimasse 
4 innocencia, e Deos dispunha que ardesse a cul- 
Fa, obedeceo elle E dilencia prompt 6 como 
inha. por inalteraval devoção entrar na Igrejas 
juando ouvia fazer os sinaes no levantar da Hos- 
la consagrada, ouvindo-os no Convento de S. 
raniciveo: da. Ponte, que estava no caminho, eo- 
Troy melie, é ouvio hãa, e outra Missa, e assistindo 
nO exercicio do sun devoção, póz Deos embargos 
psiançi de sum fal eo o Senhor que 
Uisse. ho fogo. quem lhe procurava o in- 
Cendio..» so E 
Estando EI Reg. cuidadoso do sucesso, e dese- 
jando saber, se o fogo tinha desvanecido em fumo 
O seu presumido agravo, chamou o outro Pagem, 
Que arpevidamente tinha infamado, na Mogestade 
nais decorosas à mais Inmocente castidade, & lhe 
disse que fosso saber, se se tinha dado á execu- 
ão a Si ordem, Chegou ce ao lugar que se des. 
iara. para o suplício do outro, que estava na 
Igreja Duvindo Misa, e entendendo! o executor 
mote, que áquelle mandava El Rey tirar a 
Vida, lunçandoso, precipitadamente entre as fla- 
mas, se Peduno,ostsimamente em ins, por. 
ea divina ju faz que pereca o culpado no 
láço que se arma para o innocente : no patibulo 
e, Amião levantou para Mardocheo, não morreo 
ardocheo, e padeceo Amão. 
“Acabudas as Missas, se foy o devoto inmocente 
ira o forno, onde q delinquente estava consu- 
ido e dando recado à EI Rey he trouxe por 
resposta - que a sun ardem se déra à execução 
ido cl ivo a quem desejava morto e tendo 
“Por morto o que desejava. vivo, ficou entre os. 
Sentimentos, e as admirnções ignorando às cau- 
is DOrque? se arocarão os eflevtos e tomando 
irmação do suecesso, conheceo que a divina 
rovidencia,livrindo o innocente,castigara o cul 
ado, e quê Os vingadores, e então misteriosos 
dios, foro lamas que abrazarão os delos da 
Calumnia, & luzes em que resplandecerão os lo- 
ios da innocencia.» 
| label exhalou 9 ultimo suspiro em Estremoz, 
aos 4 dias do mes de julho de 1336, para onde se 
gira de Coimbra em romagem de pacificação 
“Entre o rei seu filho e o sobermo de Castela. 
 Áfionso IV, 


Logo do principio do governo d 
imando-se eminente lúcta fratricida com o bas- 


es «La reine Isabelle confor- 
do o Sefuefer feita por Bodin, ui vou- 
PE ses sous ce rege son róle de concilia 
in des discordes qui s elevaicar au 
sei dela mile ço 
Erapprocher les deúx fréres» 
a etos de Izabel, que tenho presentes 
raras de D. Amonio Catano de Sousa, mos- 
a de fa de Pedro 11 e de D. Cons- 
tam he Ação «estava, servindo-me dos termos 
ça de Aa Essars em referencia a Ibel, da 
des maia a não deixar nunca os pobres, 


libras. Item a to- 
ido tospitaes, e Albergarias do Senhorio do 
Resão de Portugal, quinhentas liberas para rou- 
PsS "e mando nos mes testamenteiros que as par. 
diles como virem que he bem... Ite 
Ro no hospital de Recanales quinhentas libe- 
arara eoferinos. .. Item mando a Sanctas cru- 
re quinhentas para a enferma- 


no ano de 1327, 


oraes. 
so famoso de se lhe tes 


cega de Arrifana de Santa 
o Porto, a occaio em 
qe caminhava: para S. Thiago de Gulira vin 
pe eocperar A vista alguns ias depois de ia- 
Dal qocar levemente os olhos» da infeliz; pres. 
cidindo mesmo de atribuir importancia à cura 
au cancro no pé d'uma mulher, n'Uma quinta: 
da Semana Santa, operada em seguida a ser 
dec a a ferida asquerosa e nausenbunda pelos. 
Iublos a rainha dem intentor fazer consideração 
a itagres, é impossivel impedir-mo-nos diante 
de ia de reconhecer & confessar com todo 
a lainsao ardente da alma, a virtude preclara 
O ntlencia superior de caracter da viuva de 
Digie, Urbano VII declarou-a santa em Roma, 
ais 23 dia do mer de mio de 1628. 
Foi esta a justiça 
do siga de Jesus Christo presta 


a ma alçada. 
ita prin- 


resolução do Nierareha suprêmo da Exreja 
CAN Es mabeiou-se à voto de todo o povo pe- 
Caic ca Portuga, cujos babitam. 
gu intervenção da Irabel rios de sangue 
Sebo em oco da epi 
a distinct, almo esp 
“ud dad inha single ns srs da inha 
aridade io ramos do Init nos 
pátria pa a a a visão beatihica do teu 
Creador! não se oblitére júmais O teu mome da 
Crendor! ao e queres, e busquem as nossas 
mulheres imitar-te na vi 


D. Francisco de Noronha. 


— o 
MOFINA MENDES 


Quem não conhece a Mofinz Mendes, a pegu- 
reira ton 


3: a sonhadora de Gil Vicente? 
indo é esse episodio mettido numa das 
“eração! Que formosas figuras as desses 
Cie ge juntaram para O tempo do nas- 
outo| Roi em Bethlem ou perto de Trancoso, 
dna feira quer a Mofina ir vender o axcite co 
Bra uns ovos de pata ? Nem Gil Vicente o sabia 


Cello dialogo o de Paio Vê star 
“Que bello dialogo o de Paio Vaz com a pas 
Que logo a 


Pao 


Onde deixas a boiada 
E as vacas, Molina Mendes ! 


Mora 


Mas que cuidado vós tendes 
De mb pagar a soldada. 
Que ha ahto que me retendo! 


Paio 


Mofina, dá-me conta tu 
Onde fica o gudomeu. ” 


Moriwa 


A boiada não vi cu, 
Ana lá não sei per ha 

fem sei que paseigo é o seu, 
Nem ao cúbras não as vs 
Samicas co'os arvoredos: 
Mas não ei à quem ouvi 
“Que andavam ellas per hi, 
Saltando pelos peneios. 


Paio 


Dá-me conta rez e rez, 
Pois pedes todo o teu frete, 


Morxa 


Das vacas morreram sete 
E dos bois morreram trez. 


Paio 


Que conta de negregura! 
Que tas andam os meus porcos 


Morin 


Dos porcos os mals são mortos 
De mogreira é má ventura, 


E as minhas trinta vitellas 
Das vacas que te entregaram? 


Movisa 

Creio que hi ficaram diellos, 
Porque as lobos dizimaram, 
E deu olho mão por elas, 
Que mui poucas escaparam 


Paio 


Dinc-me, e dos cobri 
Que recado me dás tu? 


Morixa 
Eram tentos e gordinhos 


E a zorra tinha filhinhos. 
levou-os um é um. 


Paio 


ssa malina, 

ras trigosa, 

ssa chacina; 
corre à Mofina. 


Meu amo, já tenho dada. 

A conta do vosso gado, 
Muito bem, com bom recado ; 
Pagac:me q minha soldada, 
Como temos concertado 


Paio 


Os carneiros que ficaram ? 
E as cabras que se fizeram? 


Morixa 


As ovelhas ceganharam, q 

Às eabras engaleceram + 
carneiros se afogara ] 

E os rafeiros morreram, F 


Nesta altura, do dislogo intercompe-os 
va, Pote, plo all (oie mesh 


O OCCIDENTE 


PessivaL 


ão Vaz, se queres gado, 
o dela sa pastora? 
Pagaclho 9 seu vl-se embora 
ç Ou má ora, 
põe o teu em recado, 


Paio 


Pois Deus quer que pague e peite 


“Tão damninha pegureira, 
Em paga d'esta canceira 

ma este pote d'azeite 
E vacio vender á feira; 
E quiçães medrarás tu 


Ô que eu comtigo não posso. 


Mortxa. 
Vou-me á feira de Trancoso, 
Logo, nome de Jesu 


Do que este 
Conprarei ovos de p 
Que E a coisa mais Barata 
Que eu de lá posso trazer 


MOFINA MENDES 


Que passará de um mílhão 
É méio a vender barato. 
Casarei rica e honrada 
Por estes ovos de pata, 

E o dia que fór casada 
Sairei ataviada 

Com um brial de escarlata, 
E, deante 0 desposado, 
Que me estará namorando, 
Virei de dentro bailando, 

Assi destarte bailado, 
Esta cantiga cantando. 


Mendes! “Fã elevada no bl 
ndo, que o pote lhe cabiu dh cl 
deça é 0 sonho se dester em encos! 


Agora posso eu dizer 


Pessivar, 
E, se ella baila ma voda, 
Que está ainda por sonhar 
E os patos por nascer 
E o azeite por vender 
E o noivo por achar 
Mofina a bailar, 

Que menos podia str? 

Mas a sonhadora Mofina tinha o seu quê de 
prilosopha, e por isto se fi embora cantando à 
famosa quintilha 


FRANCISCO BARBOSA DA CUNHA SOTTOMAVOR 


Vide aro Poços do Concelho le Estarreja 


Por mais que a dita me cogei 
Pastores, não me deis guerr 

jue todo o humano deleite, 
Como à meu pote de aseite, 
Fia de dar comsígo em terra. 


De todos às typos criados pelo genial Gil Vi- 
cente 'é. dos mais humanos, dos mais admirável. 
mente desenhados à Mofina Mendes, Quem não 
Son na terra? Quem bailando, não partiu na 
vida nlguns potes de azeite é 

Uns choram; a Matina cantava 
sante não era a Mofina! 


sEpRpuaES 
Ns Mssis GRANURAS 


PAÇON O CONGHLNO, De R5- 
AMEI, 


Que interes 


O populoso é rico con: 
colho de Estarreja faz parte 
do districto de Aveiro. À 
vila fica numa elevaçã 
branceira nos fera 
campos do Fio Vouga; e 
communica com a formosa 
ria de Aveiro por um canal 
de cerca de tres Kilome- 
tros de extensão, 

No dia 5 de janeiro de 
1896 inaugurou-se o bello 
e magestoso edificio repre- 
sentado pla mos ravora 
dlestinado a servir de paços. 
do concelho, abrangendo 
tambem toda as outrasre- 
partições publicas, com ex-. 
Sepsdo apenas di estação 
telegrapho-postal. 

Pode dizer-se que por 
sum vastidão, perfeito 
bamento, disposição int 
nor & afchitectura a um 
tempo simples e elegante, 
Ent dos mais notaveis edi? 
ficios publicos do paíz, 

Mede em extensão Some 
tros; em altura, da base à 
cornija 14 meteos, e emlar- 
gura 20 metros. 

O pavimento inferior do 
Jado esquerdo frente, con- 
tém: a administração do 
concelho, com o gabinete 
do administrador e archi 
voy e recebedoria; do la- 


do direto fee a rea É 
do dream duas salas, O Archivo, o pão 
cen ão escrição é o do contador 
Do Jado esquerdo fundo: 
da o aóriz e gabinete do conser- 
dor sl das audiencias do juro 
qdo o repartição do aferimento 
de aos é medidas. Do lado direito 
deseo quatro cartorios dos escri- 
Via do fito de reto. 
E do meto nobre, do lado direito 
(Ore contem: a sala do tribunal ju- 


esisbictes Do lado direito fundo: qua- 
o fado Esquerdo, Tando: a thesoi 
Do o contelho, o archivo e secre- 
ria da camara municipal, 

“a qatas do tribunal é das sessões 
gi casmara rem cada uma tGieão de 
Sansoeimento por 30. de largura 
Podia as outras sas é gabinetes são 
Vegas, arejados, é de grande pé di- 
réito. 

HO. irado: faz-se por um amplo 
ato quadrado: de giro de largura 
otros tantos de comprido e a 
PoE Corresponde no pavimento supe- 
e Cau misgníico Salão muito bem 
or entado, À escada é elegante é 
fenenda com todas as condições da 
dans No frontão veem-se em granito 
nas PERES portugueras 


A construeção deste ediio, cuja 
lâna foi elaborada pelo distinto professor do 
O ago da Maia Romão, e começa: 
AMelitvecse dos incansaveis esforços o 

da pn Baco da Cunha Satomor e 
dose de Prsquelia localidade, que à cem 
cos é importantes melhoramentos. 
dotado O que à tum sangue distinct alia 
Ee cais qualidades como lomem pu 
e consegui levar a cao em me 
co ios tem solicitar auxílios do go- 
nos de quo at com a força do municipio de 
gerno e Meidente, com 0 Seu trabalho aturado 
e anca o energica como intel 
Gestor est soberbo cvergonha 


ria qualquer das nossas principaes cidades, e cujo 

db foi relativamente economico, porque não. 
excedeu. a somima de 300007000 réis, incluindo 
expropriação do terreno e mobilia completa 
Todas as repartições, 


UMA EVASÃO CELEI 


RE, 


POR P. DES. VICTOR 
“Tem fama as prisões prussianas; conjuncta- 
mente com “as. casérnas, avultam entre os mont- 
mentos do pair. À perspectiva de obter, nas pri. 
mairas, alojamento à custa do Estado, induziu 
Henri Heine, em 1830, a abandonar Berlim, a vir 
estabelecer pesiifencia em Franca. «Os ates pá 
trios, diz o peregrino escriptor, cada dia se me im 
tormândo mais josalubres, e tive que pensar mt 
Seriamente em mudar de clima. Assaltavam-mê 
visões, sobresaltava-me ao contemplar certas nu- 
Veni, às quaes, em seu aereo percurso, me faziam 
esgátes de toda a espe 
À sol, por vezes, afigurava-se-me ser um cocár 
prussiano; sonhava de noite com um abutre 
fra, medonho, que me retalhava o peito no intuito. 
etme devorar o figada; andava triste com 
noite, Os colloquios que tive com um conhecido, 
que adquirira recentemente, concorçêram a aggra- 
Var-me ia melancolia, Era um conselheiro, já edo- 
bs, aos, nã. 


eu, aqui pára nós, 
catidade & não aquecerem os grilhões dquella pos 
bre gente, 
OS erros, quando os aquentam, 
a uma pessda arrepios tão quezilentos. 
pêlo dizer que, em outros púires, vi homens dos 
ie riorentos supportar rasonvelmente 08 gr 
ões, sempre. que houvera. previo cuidado em 
> liquecer um tanto. ou quanto; 
ou em dizer que não aeria desncerto paru- 
mal-os tambem con essencia de roza ou de Jour 
Indaguei do meu amigo letrado se nas ss rés 
sé em Spandan, tinha abichádo ostras, Disse 
quê não, pois que Spandau fica assaz distante do. 
Shar. O expensonista de Spandau queixou -se-mt, 
mé de que nem sempre apanhára carne. E d'ah 
acrescentou = de quindo em quando, calvianos à 


NOVO EDIFICIO DOS PAG: 


S DO CONCELHO DE 


Copia de ma photographia) 


À 
7 
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O OCCIDENTE 


“sam moscasinha no prato da sópa, e afirmavam- 
nos que era galinha. ..1! Como eu andassemeces- 
“tado de espuirecer Um tanto ou quanto, e arren- 
dendo a que Spandau fica muito longe do mar, 
para que lá se possam comer ostras, es cadeias 

sines, de masa mal serem ridissimas no 
Inverno, e hinda por me não apetecer tomar o gos- 
o diarenção de 5: M Elerei da Prassia pm retol- 
vi empreender uma jornada até Pari, à patria do 
Vinholde Champagne s da Marselhesa, nb intento 
dl beber do peimeiro, e de ouvir cantar esta ul- 
tima » à E 
“Pensando nos carceres prossianos, aecudiu-me 

tambem d. memoria o mais ilustrê. entre seus 
enprivo, o barão de Trenck, que deles se esca- 
polia, por «uns vezes, mediante verdadeiros mi 
Eres 46 denôdo e de vontade. Etr a sua histo- 
ria fe a minha xisto uma til ou ou qual relação; 
não deixará, pois, de ser interessante o recordal-a 
Boje am 

88 Mação. com a princera Amei, irmã de 

Frederico |, velo a ser u causa da catastrophe. 
Amores lá más alturas, desde éras remotas que at- 
trabiram o ralo. Frederico, por una tempos, sopeou 
o resentimento, perseguindo, antes daio fúlmnar, 
due que, né lqula data, bra seu pagem pre” 
dilecto. 

Mettio no calaboiço, cinco e seis vezes 
sean, apertava-lhe em volta, antes, até, de lhe 
lançar grilhões, os ferreos leames da tua discipli 
no, instiando-b à rebelião, à fora de injusta é 
de! rigores. Até que uma Carta imprudente, es- 
riprá, por “Trenck a um primo, coronel dos pan: 
dis dê Maria. Thereza, soberina com a qual a 
Bruta estavo do guerra, velo ministrar Ihe'onse 
o de o fulminars Trencl, accusado de traição, 
de conlúio com os inimigos do reino, foi enéer: 
ado ma fortaleza do Gato, Conta : 
“nos, quando se viu despenhado 
do abyjsmo no qual estava condemndo 4 arrastar 
os verdes amnos da mocidade. 

Foi então que principiou essa luctaheroica tra- 
vadia por Um homem, sosinho e destituido de tu. 
dio, contra portas, grádes, ferólhos, ugédos « pre- 
cipicios, contra Ok mai incxoraveis carcereiros, 
mo Vigilantes que ox dragões da aula la que 
vao muito alem dos trabalhos de Hercules: pois 
que Hercules sequer o menos dispunha dá ua 
oliva, andava à solta € no gozo das proprias for- 
gas, êmtanto que o prisoneiro, encnixotado entro 
— fjuntro paredes, tem de valer-se diam prego vilho 
“ou da mola de tum reljo, escondida na unha, tim 

) 


de triturar 0 granito, ou le corroer 0 bronze. 
| Da primeira vez, Trenck, com o auxilio do ca- 
nivete no qual dentára a folha, sérra tres dos enor- 
mes varões de ferro do carcere; corta a mala de 
= coiro em tiras, faz com estas uma corda, ueres- 
centisa com os lençoes da cama, desce por uma. 
anel lo. Anda 


» que ficava a quinze bráçs do 


Pejaido nos paizes que avisinham a cidadela: 

Jogo atolaco, suflóca-o, quasi que lhe tapa a bc-| 
ea, vê-se na necessidade de bradar por socórro à 
sentinella. Lévam-no outra vez para o carcere, 

Ê onda passa a ser mais aperreado, c guardado d 

vista. 

Oito dias depois desta sarrafusca, arranca a es- 

; pad dO imajor que o vinha inspescionar, investe 

E 

! 


pela porta fóra, derruba a sentinelia, abre passa- 
Bem por entre' 05 soldados do corpo de guard 

que aecudiam em chusma a deitar-lhe a unha; 
fére quatro Ioméns, trepa no baluarte, despenha- 
se no fosso é ergue-se sem a minima contusão. — 
Existe um Deus para os foragidos. — Na fuga, 
porem, fica pendurado por um pé ás palissadas. 
dum caminho encuberto. É arrastado de nóvo 


para a prisão, crivado de buionetadas e quasi 
morto, 


4 

% 

Es: 

O Bongo oie dar 

E Glatz, ps e 
e eras da Bohemia. Elo Iivrê e a salvo! 

“praia oito annos, Trencic commétte a impru- 


da me, Era tentar à E 
Não o perdera de vista Frederico, durante esta 


assaz longa trégua. A victoria contra elle alcan- 
gds pelo pristoneiro, redobrára rele o odio 

impenháva agora o amor-proprio em lhe dar caça 
até o agarrar. Os seus lebréus da polícia andavam. 
em corrérias so longo da fronteira, farejando a 
prêsa, seguindo-lhe o rasto, é espéra, para se ati- 
Farem a ella, que désse, tão sómente, um passo em. 
falso. A vinda de Trenck a Dantrick equivalia a 
calir nas mãos do rei. À cidade-franca estava ven- 
dida à Prossia. Entregam os magistrados seu hos- 
pede; tomam conta deste uns trinta hussares e 
Escoltam-no até Berlim. É transferido d'alli para 
Magdeburgo, onde o aguarda à masmorra com o 
seu conjuncto de horróres. 

Era esta um nicho aberto em uma casamata, 
que era fechada por tres portas, em correnteza, 
e em que unicamente penetrava a luz. fitrada 
airaver d'ume fresta, aberta na abobada de tres. 
pés de espessura, e guarnecida com tres ordens 
de grades de ferro. Carcere tão atroz passa a ser 
para Trenck a Torre da Fome: sujeitam-no a um 
regimen que lhe tortura perpetuamente as entra- 
nhas, Arrate] e meio de pão de munição meio 
avariado, é uma bilha de agua, cis a ração do prêst 

Até áquelle momento, tivéra unicamente a at 
dacia, em meio, porem, dos horrores da solidão e 
da fóme, desenvolve-se lhe agóra o 
são: genio, em que entram, à paciencia da foran 
ga, a força solapúda da toupeira, o trabalho sile 
cigso da minhóca, « que. á concentração das po- 
tencias todas do humano espirito, reune, ao que 
parece, o instincto da alimaria e o brocar imper- 
ceptivel do insécto. E 

Trenck dissólda as ferragens da porta, e com 
ellas faz instrumentos com que abre um buraco 
na paréde; realisando prodigios de astucia empal- 
mou, nas barbas dos proprios carcereiros, os es. 
combros de suas clandestinas demolições. R 
dúl-os, primeiramente, a pó, pisando-as a pés 
remeçã-os, em seguida, pela fresta, atomo. 
Atend, por assim dizer ou feitos em bolinhas, 
soprando.os por um canudo de papel, do qual se 
serve, à laia de sarbatana, Depoia de seis meres 
de trabalho, eis que se acha furada a muralha, e 
aberta u veréda. .. vem cerral a uma traição, 

O rei, avisado, vem em pessoa a Magidebuy 
encomendar pára o seu coprivo não já uma pri 
são, mas sim um sepulchro. Tal qual um tyranéte 
italiano da Edade-Media, dedicou-se o auctor do 
Anti-Machiavel, a requintar-lhe o sunplício. 

“Traçou com o proprio punho a planta da. 
morra e delineou a forma dos grilhões. Nessa. 


por assitm dizer a lu, 
e ao prslogeiro um paid rel? 
xo, apenas! É para alli jts Trencie nas tréves, 
emparedado, enterrádo, encovádo, prêsos ambos 
os pés a uíma argola soldada à parede, aé mãos 
apertados nos anginhos,cingindo-lhe o Corpo um 
dro de ferro assaz largo, ao qual vem prender Uma 
cadeia fixada numa barra do mese metal, Não 
mais vem feri-lhe o ouvido um rumôr humano 
36 que seja seus olhos não divisam o minimo raio 
de luz. Afim de Mhe demonstrar que fora lereme- 
diavelmente cerceado no mundo! dor viventes, o 
monarcha mandára cavar lhe aos pés a campa em 
que viria a ser enterrado, 

“Tem nela inserinto o nome em grandes letras, 
encimado por uma Caveira, é dois ossos atraves. 

Extelino teria invej 
funehre decoração. 

Desta vez, à propria ideia da evasão chega a 
parecer demência, Rórs mais facil a um homem 
Emterrádo vivo, rebentar 0 caixão e cavir com as 
“unhas a terra da cova. 

E sem embargo, Trenck, mal se vê enterrádo, 
entra logo a pensar na ressureição. Sobreexcitada 
até um certo Erau, poderosamente virada para um 
fim constante, a vôntade centuplica do homem as 
forças. Põe lhe nas mãos os finissimos dedos da 
fada, o pulso vigoróso da gigante; dá-lhe ólhos 
de nietalope, o ouvido subtil do selvagem. Prin- 
ip ren, por desembaracar-se dos peles 

E o perene ferro, orido por aquele palio 

atbléta, está, como pálha sécca. Armado de 
uma fica que conseguiu furtar à inspecção dos 
carcereiros, despréga as fechaduras das tres pri 
meiras portas, Quando investe com a quarta, par- 
tecsedhe a faco. O animo desta vez fléce-dhede 


jo no 


hilosopho tão 


dos braços e ds pés e para al so dei 
go 


conservação tira-o do lethargo; resnima-o subi 
raiva, resolve tornar o proprio carcere em bi 

ão e morrer como soldado, sé acaso os carcêr 
reiros não quizerem parlamentar. Desmaneha co 
os grilhões, o banco de Indrilhos que lhe mobi 
a masmorra e constróe uma barricada, atras dá 
qual se intrincheira, com uma pedra em uma das 
mãos, e brandindo com a outra a faca partidês 
Ao amanhecer, os guardas recuam em presença 
do espectro sangrento e bravio que ameiça apes | 
drejal-os. Tenta o assalto um granadeiro; derrus 
dao uma pedrada na testa, Accóde o comme 
dante e consente em capitular; promette ao pri- 
Sioneiro amnistia pela sua tentativa, e Trenck 
entrega lhe o proprio carcere, tal qual entregarii 
uma cidadela, 


orte no mi 
serando que vae ser fuzilado, ú meia noite, no 
Tósso da esplanada, com uma lanterha pendurada 
na peito, 

Esgótos, eryptas, claustros, os lugares humídos 
e lôbregos tem cada um a sua especialidade, em 

juanto a bichos é vegetações daninhas: Fatos. 
ferores, sipos hediondos, viboras peçonhentas, 
cieúita 'e cogumelos inchados pela. peçonha. À. 
sombra das prisões produz do mesmo modo sê: 
res cuja maldade é absolutamente local: tyrannos. 
brutaes ou vexadôres atrabiliarios e acintosos que 
fazem gosto em ver chorar e soffrer. O novo com 
mandante pertencia a essa raça de ciies de guarda, 
atravessados de tigre. 

Mandou lançar Ro pescóço de Trenck uma pars 

eira guarnecida de grossa cadoia, que com O 
pso he esmagava à núca, Era à forca, ou o gar= 
Fóle, suspensos ingenhosamente no ultimo estorcê- 
gão de que deve resultar à morte, Não sé ficaram 
por aqui: ensajaram n'elle 0 suplício inventado. 
pelos algozes chimezes, a privação de somno, Com 
à differença que, em vez de tambór, era um car- 
cereiro, que, de quarta em quarto de hora, Vinha 
aecordal-o de chofre. Semelhante, porém, dos es- 
culptores, que talham os membros das suas cas 
riatídes em proporção com o entablamento a que 
tem de servir de sustentaculo, o Destino que vo- 
tára Trenck aos tormentos, forjara-lhe tm corpo 
capar de os aguentar. 

À fome, a nudez, à frio, a dôr acabrunhamunto, 
sem que cotmaigat levalto de vencida ; a aka, 
filtrada pela abobada do enreere, desisaya-lhe 
sobre a» cames como sobre o brónze d'úma 6 
tátua. O advento de im commandinte menos 
cruel livra-o da gargalheira. Volta desde logo 
faina, e fura nos alicerces uma galeria com trintã 
e sete pés que communica com os subterrancos 
da praça. Coneluida 4 obra, surge-lhe a ideia de 
submetter a provas a generosidade de Frederico, 
Propõe ao governador que ln mande dr buset 
ao carcere, dobrar D numero de sentinellas, é que 
lhe apraze um dia e uma hora ; e, nesse dia é d 
hora aprazada, compromete-se a apparecer em 
plena Hberdade, fóra das obras da fortaleza, sobra 
às terraplenos exteriores. Rjem-se-lhe da loucura 
e não lhe dão credito: então, na presença dos 
Earcereiros reunidos, Trenck despoja se dné ci- 
deias tal qual despiria um fato, entrega as armas. 
e os instrumentos, alevanta o lagédo arrancádo, 
é descobrehes a galeria que cavára, profunda 
como trincheira aberta por mão de engenheiro. 

Conseguiu d'esta vez a admiração o que jam 
obtivéra. a piedade, O mythologico Sysipho fôra 
Supplantado, por este homem que, à força de es- 
trebuchar melles, ia gastando os carceres, e Ere- 
derico concedeu-lhe o perdão ; — Trenck sabiu. 
do carcere, passados dez annos de captíveiro, 


Pin-Sel, 
E 
LIVRO. DAS QUE SOUBER AMAR 
PRINCEZA aaa 


Arsêne Houssaye 
LivRo ur 
E depois de um silenci 


— Quando foi a França, uma só reflexão lhe 
susteve a mão e o punhal vingador: — «Nunca 


O OCCIDENTE 


mais ella voltaria ao Monte Herma 1 — Quem lhe 
deu aquela fé profunda, cega, fatal ?— «Não pos- 
ari talvez de Mi, dizia, tmis estará para a 
gu hei de gostar dias = Pois elle tinha ratão, 
Paulo, que eu nunca pude gostar d'elle, e elle, 
Eoitado, bem 0 sabe agora? 
Violante ergueu-se um pouco, olhando para 
mim com tertra 
Já me não amavas, Paulo, ou, pelo menos, 
eu assim o julgava, e, levada pelo terror de uma 
Sud nda ai poor, arbida pelos pri 
perfumes da montatba, para agai vol 
Aqui, dehei” Amon Bel ds, minhas lmbeanças, 
Antonio que me amava ainda, que me esperava, 
“que me falava do tempo feliz em que eu só pea- 
ava mole & a casa do Monte Herma, António 
judo aqu traneormára por mim e dus me 
plicava que o sofiesse a meus pés como, uma 
— sabdade do Wrtsndo. Qua deyia cuide faer é Onde 
à estabilidade da ventura ? Não a perdera já uma 
Primeira vez por andar correndo atraz de fugitivas 
“aidades | Não era aqui que ela estava, em meio 
da immutavel natureza e sob o olhar do proprio 
“us 7 E depois, olho, Paulo, uma esperança se 
Creta obrigou-me a pôr nos braços de Antonio, 
toda o me futuro: a esperança de ser mi. 
Violante juntou as mãos desbotadas. | 
— Ser me seria para mim um poso celeste! À 
ipliceniânde” é, tanshguração da mulher Se 
iuvera tido essa ventura tão desejada, considerar- 
méshia sanctficada de todo o passado, como per. 
ond até por Deus | Então o, amor que já não 
edi das "ão marido, nem a mais ninguem pó 
bin todo sobre essa cabecinha loira a sorrir 
on os meus beijos. 


O MAL, DO ANOM, O MAL DA VIDA 


Os soluços cortavam as phrases de Violante = 
A morte resuúra perante a sontade aquela alma, 
que assiro, antes que me deixasse, se demudava 
gp Voz tornava, se por Vezes impersantvel, 
Vou-me a cabeça para junto de seus labios 
omiou: "ºC É ; ' 
= Paulo, morro, porque wma noite me encon 
trasie na Riva degl Sehimvont: mas perdôo te. Se 
sobhesses o que fei sofiido ! — Que doida, que 
doida. cu fui) — Em, Paris, chorei pela minha 
terra, quando “7 perdido o paráio do teu mor 
E chorei as dinsipações mundanas, as alegrias: 
doida, 05 prazeres delicado, de que tato des. 
lnhava. em Pri, quando aós mil se me vinham 
Oferectr — O pobre Amtonio é que não entendia. 
ada disto — Logo no dia seguinte o do nossosa 
Shménto, já eia me sentia. afogada, mirrando, à 
moirer. Por mais que elle multiplicasse suas rus- 
cab atenções, nas acções mais delicadas cu sur- 
Prehendia 9 acôntra-seiios brusco do gondoleiro 
Ai de mim | que me tarnára em Hlor de estufa! 
A poeira, o ol da enrada mortlicavam-me 
mortalmente, inha exigencias de duqueza e para 
Fenisala só a vontade é o amor d'um operário 
Néria. em torno a mim bulha, flores, cavallos, 
thcatros, concertos. pintores falando das livros 
Novos, poetas criticando os pintores. jornalistas 
ue d6 tudo riem e nada sabem: queria em tor- 
io a mim. mulheres, bonitas, doidas, risonhas, 
Braciovas, vestidas pelo Worth, e via-me reduzida 
Para sempre à só. companhia d'um homem igno: 
Fate, passando Tangas horas a olhar para mim de 
longe; como para uma madona, suspirando, mas 
o Podendo, quando me falava, dar à voz, italia 
má mito embora, doces e tão sabias indlexões que 
eu não reconhecesse logo o modo de falar grosseiro 
um homem do povo. = Oh! cobardia dum co- 
ação pervertido, que já não tem forças para o 
m 


Violante calou-se por momentos. 

— Mais doida do que nunca agora sou. Nada 

leveria sobre isto dizer-te s, mas era lá possivel 
morrer sem me ter confessado a tit 

À cabeça recabiulhe sobre a almofadas um 
profundo Suspiro escupou-se-lhe dos labios é ou- 
Visa murmurar, como Wma oraçã 

— Meus Deus Morrer assim tão cedo, quando 
para ser tão feliz me havieis crindo ! 


rotudo a suprema. involuntária accusação de 
ant, que eu arrastára para a cilada das fasci 

— S6es da vaidade. 
Eu quitera represem 
papel de teiadr; masymiseravl Sana que ca 
fu, não soube conkervar à minha victoria o reino 


tinha representado o 


no circulo. 


“leste mundo, ném sequer conse 

“mea dominio. 
arara razão não tinha Violante! Por mi 
a do tinha: iquer à desculpa da pai 
a ro a raptei de Veneza, cumpri o cap 
o o D.J08o idiota é vaio, e agora o dia- 
Ee EP igão, o parisiense, 0 conquistador das 
do od lodo Neem para defeza do coração 
apare atras mesquinhas vaidades, agora, 
a aldizi-me aos pés daquele 
a ogpirata a minha victima, que eu atma- 
teca mun a havia adorado! 

o o pensamentos me atravessaram a 
cabia define, enquanto mes beijo lag 


mas cobriam as mãos e os braços d'ell 
É Acabou-se! acabou-se! disse, 
Cahi de joelhos aos pés do leito. 


xm 


Que mais me disse ella? «— Adeus, meu ami 
go a ventura é um dia só, porque o céu não é 
Era, adeus, adeus, ver-nos-hemos ainda! Até láy 

uero deixar-te uma lembrança... 

“Tinha sobre 0 leito um cestinho de costura. 
Pegou numa tesoira e com a mão tremvla cortou 
Une dos adoraveis aneis de cabello que lhe afaga- 
vam o marmore da. 

Peguei mello, beijei o, pul-o sobre o coração. 

aqui tens, disse tentando sorrir o testamem 
to dos que niio teem nada Conquistaste o Tosão 

ro, gizins-me tu muita vez. O pobre tosão 
“oiro tão luminoso vai apagar-se n'um tumelo, 

Eu tornára a cahir de joelhos: dobrei-me sobre 
a cabeça della é encostei meus labios á sua testa 

De repente Violante estremeceu violentamente. 

De Ciâma o Antonio, disse-me n'um sopro qua 
insensível. x 

'k porta abriu-se; Antonio correu para o leito, 
dizendo a meia voz b 

Aqui me tens, Violante, aqui me tens, alma 
querida, Não te vás. sem mim! 

Lovanteleme, com a morte € a raiva no cora 
ção, quando Violante me pegou na mão é à por 
Aura das mãos do marido. 

VP perdoai-vos o mal que me fizestes como eu 
vor perdão, disse suavemente. Assim o quero. 

Inholuntariamente, ambos arrastados pela von- 
tade da querida mulher, apertámos as nossas mãos 
maquelia mão da moribund j 

eus nos. vê é nos julga, disse ella ainda. 
Ele perdõa a quem ama. Adeus Paulo! Vai-te. O 
Ultimo minuto da minha vida pertence a Antonio, 
que me rasgatou a almo é 

“Ratónio “eve um surdo rugido de alegria e de 
desespero. — 

“Fomou Violante nos braços collocon-he a ca 
era sobre o peito largo é assim ficou immovel 
beça ao Da testa já ia da moribonda, qual 
oa mãe que visse morrer encostado ao seio o 

Hilho bem-amado. 


“"Fugi perturbado, pêndido, doido. Entrei solu- 

Ade no bosquesinho que dava sombra á casa 
Si fiquei horas e horas, aniquilado, entregue todo 
a prostração: terrivel. Imagens vagas passa- 
a a Re meus olhos, sons que me aterravam zu- 
Diem dos meus ouvidos. Queria falar, gritar, lex 
o a caminhar, tornar a ver Violante. Que- 
Veiime mudo, immovel, paralysado. 

co a um lethagico, os objectos exteriores, 
acanam em tim fantasmagoricamente, mas eu 
Jobee mim mesmo não tinha acção. 

Vi pesar una ler nov ind co voar 

omprehendi vagamente que ra 
Soférmeira oa Era ama das imãs de 

m ue os não deixira desde o casamento. 
Antonio di, quando a noite de todo cabiu, vi 
acetnder se Uma luz no quarto onde jaxia a mi- 
e altima esperança; sombras mecheram-se ; 
a mulheres e umas crianças passaram a pou- 
2op passos de onde eu estava, sem me verem. 

"A fdei pela montanha, devorando as lagri 

Mais dardo ainda, un sopro, como m sopro 
aero, passou por sôbre a minha cabeça um pas- 
Aero Paso Po las sobre mim e vodu com a 
Tapidez duma seita; um ninho acordou n'uma 
di figueira é os passarinhos puseramse a pipi- 
lar ÀS mesmo tempo ergueu-se na casa uma 
mentação surda. 

Percebi que tudo estava para acabar, 

Até ao profundo de todo o meu ser estremeci. 

“ormai à entrar. Violante sorria a Deus. 

Não me viu, Abismado em sua dór, Antoni 
tava debruçado sabre ella com o olhar das mães 
E das bestas feras. Não queria que a morte lhe 
roubasse o coração, alma e v 

iolante expirava sem dizer uma palavra. 


+ 


Entrou um padre de sobrepelit. Improvisaram 
“um altar com um crucifixo, dois castiçaes accês 
50, um vaso cheio d'agua em que mergulhava 
um ramo. 

No leito, ondas de rendas é sob aquellas ondas. 
uma mulher que já não era «este mundo, mas. 
que ainda respirava. 

Soltei um grito  cabi dos pés do padre, mor-. 
dendo com os labios a ora do lençol funebre, 

Paulo de Hauteroche calou-se. 

Todos percebemos que qualquer palavra é 
uma. nota desafinada maquéllas lembranças evo: 
cadas tão visivelmente, 

Mas, ao cabo dium instante, voltou-se para Ma- 

ase-lhe esboçando no rosto devastado tm. 
sorriso, 


que o eéo, mas esten- 
derme a a io de conte, 

“Adeus! disse-me ella ainda, Adeus! Resaréi 
por vbt: Reino por mim! 

Foi om pie e doce volopruosidade que Paulo 
de Psteroshe nos desvenda u a un amargura, 

Continuou depois: 

fra on Quadro admirave ' 
lante nunca tóra tão formosa em vida como 
o emava aquela hora suprema-e da mort, 

Sri 2 tres do grande mestre, Ja não gra 
ui ou tanga vao ANO, ADO 
ár oo Dos tados & formosos tona do mars 
Eee 

E unca vir a morte de são perto e sent que 
a morte deve ter doçuras sem par, revelações ate 
tractivas do mundo desconhecido, chamadas para. 
Used em me Ros 

Sea be Vl qué oo era posslvl que a mu 
teto que fóra à mia vida toda, não foste mais 
que um mentiroso despoj 

'Nenos vivia no. corpo, mais aquella alma for 
molssna dendobrával a, azas vcloiosas, 

Mais a via a morrer, mais a viver a sentia. 

Máu grado mew, ergui 05 meus braços. como. 
que para partir com ella. 

Ela, pocém, não filav, 

Mas Due mi pudéra ia dizor com mais los 
quenciatgo o senolhar 

“Ainda não penetrára no abysmo do meu deses- 
pero 

E como n'um sonho de que não queria 

Sentia 0 meu supplicio, mas havia para além 
“um não. sei que, que me falava no céo. | 

The repenta Violnnte mexeu uma das mãos. 

Collei nella os meus labios. Ella olhou fita para. 
colo Me vm samp, ergueu um Pouco a cabeça 
Camaras: 

DErelei 

— Vai morrer, disse a “irmã de Antonio. 

“Tudo efectivamente acabára. 

À linda cabeça recahira sobre n almofada: OA 
clips quedivaasse aberto, mas nada viam. 

Nem a elle, nem a mim, 

pe quis ia die com estas palavras 

Elle, era Antonio? 

Rent 

Quirera esmigalhar-me junto do leito mortua- 
rios o padre levou-me. 

Antes de sahir do quarto, como voltasse o ros 
to, aquelle homem disse-me: 

2 Não a chore, que está com Deus. 


np 


(Contína). 
EDITE 
NECROLOGIA 


GASPAR VERREIRA DALTAR 


(Com quasi setenta e oito amnos de edade; dez 
pois de uma Jucta Iaboriosa, durante a mocidade. 
ho Brazil negociando, depois, no Porto, durante 
“mais de trinta anos, dirigindo. O Primeiro de Ja- 
neiro, diario que fundou em 1868, finou sé no seu. 
palacete da rua de Santa Catharina, ná madruga: 
da do dia de S. Pedro, o honradissimo jornalista, 
Gaspar Ferreira Baltar, a quem não altáram, di 
rante a vida a considdração de todos quantos O 
ora ois da morte manitostaçõos ex 
cepeionaes de eloquente saudade. d 
io mundo. do jornalismo era, conhecido pelo 

nome modestissimo “de Baltar do Janeiro; mas 
era esse um titulo glorioso, 

Não era um homem de der sim um es- 
ito lucidissimo, um caracter 
Tomado parta E com ese urnas des 
tes, o homem, que pudera ter mor ido cheio de 
Nonrarias e ogcupando uma altissima posição na 


| 
| 
| 
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O OcciDENTE 


Lido tado 


olitica portugueza, contentou-se com essa 
Eloria de ter fundido e dirigido um dos 
mais lidos jornaes de Portugal, o mais im. 
portante da norte do pais. 

Tendo mantido relações com os vultos 
ntes da nossa politica, nada quiz ac. 
ceitar, nem sequer um logar de deputado, 
contentando-se com 6 exito sempre cres- 
cente da obra a que dedicára todas as alt 
simas faculdades de um espirito excepéio. 


qe, Meirdeo “ homar Bastos Lino 
alho, Esgdio Navarro, Alpolim cujas 
correspondências de Lisboa foram por ves 
es notabilssimas, ete. P 
“ba redeção do bra sam acunimente 
arts: Oliveira umos, pas filho, Eúiz 

otelhos Lopes Teixeira, Oliveira! Alvas 
rengo, Guelgino de Campos, Marcos Gue- 
“dep e (Guedes de Oliveira 

A todos elles, de muitos dos quaes nos 
honramas com à amizade, mandamos a sin- 
cera expressão do nosso pezame 

“Tous 9 jornalismo de Portugal foi una- 
imo na demonstração de sentimento que 
Th ineplrou a morte do notavel jornalista 
do more, 

tos teligraminas foram, enviados 
familia € para redueção do. jornal, asi 
gados por todos os homens eminentes da 
Policia portuguesa, sem distincção de par- 
filo, homens de letras, jornalistas, € mui. 
Tos ainigos a quem Gaspar Ferreira Baltr 
Ioubera facilmente conquista gratidão, 

O corpo foi taportado, parato faigo 
da fail no cemiterio de Penal, depeis 
ds exeqas que se cesaram ny cara 
da“Erindade, com o templo absolutamente 
al transdordar 

O fineral da honradisimo velho fo 
uma manifestação da 
todos UNS é do resp 
merecia 


ainda 
a sutdade que 
a que a todos 


Recebemos e agradecemos 


O Dleolonario das Sois Línguas — Lisboa — 
presa do Occiden 

Esta obra cuja utilidade é renlçada pela bar 
tera da sua publicação, que ao preço de 3o réis 
cada caderneta de 16 paginas se torna nccessivel 
a todos as bolsas, tem merecido de toda a im- 
Prênia nacional e extrangeira as mais lisongeiras 
referencias. De entre clas destacaremos as segui 
tes, que muito nos penhoram e que cordealmente 
agradecemos: 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro, no seu n. 
escreveu: 

«Diccionario das seis linguas. — Estão publica- 
das às duas primeiras séries d'esta obra de que é 
edito o nosso velho collega a empresa do O 
ee, o 

Por um méthodo extremamente engenhos: 
auetor dá os significados de qualquer palavra cur 
imulativamente nas seis linguas, tomando como 
princípio a franceza, Astim conségue reunir como 
que seis 
mente portatil e que, para mais, sabirá por um 
preço baratissimo, sendo distribuido em falhas de 
16 paginas a 30 réis, o que é modicidade de preço 

t em publicações deste generos 
En com todos os mademos vocabulos 
das seis linguas, constitue um livro de indispene. 
Savel consulta, Com a publicação do qual a em- 
preza do Oceinaa preta um bom senviço ao 
ublicos» 
A egante revista italiana Irde, de Speria, tam- 
bem se referiu ha pouco ao Disionario delle sei 
Tngue escrevendo: «É cominciata Ja distribuzione 
di fuesta importante opera edita à cura della casa 
editrica del! Occiorwre di Lisbona. — Leggendo É 

imi fascicoli ci siamo persuasi della pratica uti- 
questa pubblicazione per la conoscenza delle 
ade frandese, portoghese, inglese, tedesca, ita- 
diana e spagnola. | primi fascicoli trattano delle 
diverso pronuncie con chiarezea e con metodo fa- 
cile é prontá 

À Eucação Nacional, do Porto no seu n. 143: 


iccionarios nim só volume perfeita 


GASPAR FERREIRA BALTAR 


Estiacio 
NO DIA 29 DE JUNHO DE 1Bgg 

«Die das seis linguas. — Está publicada. 

a terceira sério, que alcança até o fisciculo 15 do 


a a e 
pes Pa de 
Rs E ad 

ad do Dimas tg 
contestavel e bem se púde comiderar um livro 
universal. E é E 
pesos sa ada 
Ari dica o pelas polis 
can a pn 
Si e e 
Do Ge 


Aguia — revista mensal de artes e lettras — Dy- 
rectores proprietarios Wialbeeln E. L. Silva -— 
Lisboa — Junho de 1809 

No seu primeiro número estampou esta nova 
revista o retrato de Anthero do Quental, com mo- 
tivo da commemoração coimbrã, Insere collabo- 
ração de Carlos Simões, Eugenio Vieira, Manoel 
Ribeiro, Nunes Claro, etc. o que torna variada e 
selecta. 

Longa vida à nova publicação. 


À Anrora do Cayado — Director Rudrigo Vet- 
loco — Lisboa — 1809- 
Continua publicando-se regularmente esta nova 
serie do conceituado periodico de Barcellos, que. 
Per tão longos annos al si a luz do dia, e cuja 
leitura os que se interessam pelo movimento Hit- 
terario e artístico nacional nunca deixavam de 
fare, antes procuravam com empenho. —— 
ora, que em melhor papel, formato mais ma- 
múscavel, & proximidade de redaccão, ela se nos 
apresenta, exuaes artenções tem merecido, por- 
je, na verdade, entre nós não conhecemos re- 
vista bibliographica mais interessante e noticiosa. 
O seu ilustre director não se detem e refere ou 
descrave sempre. com bom criterio é minuciosi- 
dade os livros € impressos que lhe são enviados. 
Mais tarde, quem consultar A Aurora do Cava- 
do terá ensejo de ler o inventario mais completo. 
do nosso movimento de livraria e intellectual. 


Educação Nacional — Director. 
rinhas — Porto 3 auno — 1899. 

Nenhuma publicação d'este gênero em Portu- 
gal tem advogado mais nobrememte a causa da. 


ntonio Figuei- 


instrução. A incrivel : 
SE tafto se tem querido conservar tm 
a revista meecião o mais arado 
tudo imparcial aprecinção 

Os serra úlzos desastombrados, volierusa 
temente expressos, estão por infelicidade, 
de muitos paes de familia bem confirma 
dos. Quando se trate de se fazer a historiã 
disto reforma do ensino dos lvceus o pros 
testo da Educação Nacional ha de ser dos 
caménto muito ponderado: Isto basta pari 

0 altimo mumero a que nos referimos 
inseri o seguinte & variado suimmario, por 
onde se avalia à importancia dest retal 
portuérises 


A insirueção pri 
ferencia do dr, Ágos 
fontos, — «0 Commercio do Porto 
Secção litteraria: Cumões, por Almeidi. 
Garrett. — Notas e informações: À Ass 

ciaç antastico — Exames de int 
cão primaria elementar, 

Perseguições. — Latim, 

minario. — Reforma de ensi : 
— Calotes. — Inspecção. — Theatro. Pri 
cipe Real — Notas. Jugitivas. — Maximat, 
por, Bernarê chada. — Publicações 
recebidas — Secção official; Licenças, pros 
moxão, nomeações e transferencins — Eã- 
pediente. 


Zoologia Elementar Agricola-— p 

de Moraes — Empresa leitora 

É Listoa. 

Acluçãe terminada esta excelent 

e pela empresa editora Francisco Pastry 

de Havoa, nos acaba de ser ofertada com. 
dida, edição de 821 paginas 


mte obra, 


plera E 


in. incluindo 864 magnificas gravuras, 
sobre uma materia nova, e por todos 08. 
conceitos de grande importancia para nós, 


ge estudiosos, quer agricultor 
“Of co auctom o lustre director do mu- 
seu Horestl de Lisbom ar: Palo de Nor 
vaes, a quem felicitamos por ser 0 prim 
a desperta? entre nós o desejo de estudar 0 que 
na natureza mais nos pode interessar: 0 conhe. 
cimento dos séres organisados que devemos pro- 
pagar, e aquelles que nos convem destruir. 
Ácha-se encadeada em múgnifica capa a tres, 
cores, esta importante obra, custando. apenas 
33800 reis. 4 
Lembramos dos leitoras que continua aberta a 
asignatura por cadernetas de 16 paginas no preço. 
de So réis, O que torna Necesivel how mais mo- 
estos bolsos tão utilissima obra 


DNICIONARIO DE TEGANOLOGIA ADUANEIRA 
Para Portugal e Brazil 


José Augusto da Silva Sampaio 
Veritc 


Publica-se aos. fasciculos de 3a paginas ing 
= arco réis cada fasciculo 
Está publitado o 1º vol que consta de 3a fasciculos 


MEPESENTANTE E AGENTE 


Portugal, ilhas adjacentes e Ultramar 


EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo, Lishoa 


Onde se púiie dirigir pedidos de assigaaturas, 
ee 


Almanach illstrado do «Ocoidentos 
Para 1899 


Os poucos exemplares que aínda restam deste. 
interessante annuario, profusamente illustrado de. 
“gravuras e com uma linda capa em chromo repré- 
Sentando a Peira Franca por ocensião do Cen 
tenario da India, acham-se à venda pelo. 

Parço 209 nfis— Pro conneo 230 :néis 
nas principaes livrarias e na Empresa do Ocei- 
dent”, Largo do Poço Novo, Lisboa, 


Tieseryados todos os direitos de propri- 
edad artistica é limvernrin. 


